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EXPEDIENTE 

Tendo já terminado o 3.° anno 
do nosso jornal, prevenimos os 
nossos estimáveis asjignantes que 
vamos proceder á cobrança das 
suas assignaturas, e muito penho- 
rados ficaremos, se logo que lhe 
seja presente o recibo ou avisa- 
dos de que elle se acha na esta- 
ção postal, o satisfaçam, para 
maior regularidade da nossa es- 
cripturaçào. 

Lance de propaganda 

pelas Aguas de 

Uma circumstancia incidental 
da actual campanha, que na Afri- 
ca Oriental, o glorioso Mousinho 
d'Albuquerque iniciou contra os 
"omarraes, na província de Mo- 
çambique, pôde abrir, se fòr apro- 
veitada, um largo futuro ás Aguas 
de Melgaço. 

Esta minha affirmativa poderá 
fazer sorrir a mais- d'um, que 
aos seus botões perguntará, ad- 
mirado: E' bôa! Então que liga- 
ção haverá entre a campanha dos 
namarraes em Moçambique e as 
Aguas de Melgaço? 

Como é que aquella pode in- 
fluir 110 progresso, desenvolvi- 
mento e propaganda d'estas? Isto 
parece, em verdade, reclamo á 
americana; e todavia è a coisa 
mais natural d'este mundo, como 
os meus leitores vão ver. A ques- 
tão está em se aproveitar o lan- 
ce. 

Assim se me affigura; mas se 
é illusão minha, pelo muito in- 
teresse que me essas aguas me- 
rece, se é coisa viável e pratica 
decidirão quantos tiverem a pa- 
ciência de me acompanhar nesta 
digressão, em que principalmen- 
te me dirijo aos directores ou 
commanditarios da empreza, que 
não devem perder, por interesse 
d'elles e bem do publico, todas 
as occasiões e modos de tomar 
conhecidas e acreditadas as bellas 
Aguas de Melgaço. 

Eis o caso. Um official expe- 
dicionário, na guerra contra os 
taes namarraes, escreveu uma 
carta a um amigo de Lisboa; e 
n'ella, entre outras coisas, diz o 
seguinte; 

«A sêde, a sède! E' o nosso 
maior flagello. E' o nosso terror. 

Desde que desembarcámos no 
continente, ainda não cessei de 
beber. Bebo'tudo o que encontro 
á mão: agua negra, álcool, vinho, 
tudo. Aos meus ■ camaradas suc- 
cede o mesmo e nada nos sacia. 

Esta noite, o tenente Vellez e 
eu levantámo-nos "doidos com sè- 
de, e fomos—õ felicidade!—es- 
barrar com um garrafão de agua 
dos Cucos, pertencente ao capi- 
tão Vianna, de cavallaria. Bebe- 
mos tudo! O Vianna chamou-nos 

ladrões: um garrafão, que tinha 
custado 7:5000 reis! 

Nunca agua dos Cucos foi tão 
bem empregada. O Vellez conso- 
lou-se com a idéa de que nunca 
mais em sua vida teria reuma- 
thismo.» 

As Novidades, (*) de Lisboa, 
que viram e publicaram o trecho, 
acompanharam-no com o seguin- 
te commentario, mui digno de ser 
tomado em conta, porque é a ex- 
pressão da verdade e do bom sen- 
so: 

«A parte humorística (Testa narrati- 
va contem a indicação d'uma necessi- 
dade importante, a que" cumpre atlen- 
der. A séde.a falta de boa agua, é effe- 
clivamente um dos flagellos, que mais 
atormenta os expedicionários da Africa. 

«Manifestamente, não é possível fazer 
acompanhar as columnás em operações 
por carros cheios de garrafas ou bar- 
ris de boa aguada. A' la guerreconnne 
á la guerre. Em campanha, os nossos 
offleiaes e soldados terão de sujeitar-se 
a todas as inclemências e privações, 
que occorrerem; e elles sabem suppor- 
taj-ax som uma energia soffredora, que 
não dá abertura a nenhuma queixa ou 
protesto. 

«Mas quando as columnás repousam 
em acampamentos ou postos fortifica- 
dos, ou recolhem a refazer-se na base 
de operações, é conveniente, que ahi 
encontrem os confortos mais accom- 
modados à boa hygiene da vida. Para 
os doentes e convalescentes ainda isso 
é mais necessário. Ora. entre todos, o 
mais indispensável é a bo 1 agua. 

«Nas anteriores expedições, tem-se 
mandado os mais variados artigos de 
alimentação e pharmacia,mas descurou- 
se a agua, que aliás participa d'uma e 
outra qualidade. Os francezes, na cam- 
panha de Madagascar, fizeram-se acom- 
panhar por alguns carros com agua de 
Vichy, de Saint-Galmier, ete. E era, de 
todas" as bagagens,a que o estado maior 
mais defendia,o que den Jogara varias 
criticas, mas que permittiu ao estado 
maior chegar intacto a Tananarive, e 
poder lá chegar a columna de occupa- 
ção. que, sem elle,não teria lá entrado. 

«Não pedimos tanto. Não queremos 
que as columnás em operações levem 
atraz de si mais esses impedimentaMas 
pedimos, que haja garrafas do boa agua 
em ahundancia nos postos de occnpa- 
ção e de base de operações, o que é re- 
lativamente fácil e pouco dispendioso, 

«Cremos que o governo poderá obter, 
a baixo preço, alguns milhares de gar- 
rafas de aguas de Vidago, das Pedras 
Salgadas, de Bem-Sande, etc. O patrio- 
tismo das respectivas emprezas não se 
recusará, de certo, a um accordo, que 
lhes salve apenas a despeza. Pode ain- 
da o governo recorrer ás aguas silica- 
das do estabelecimento balnear do Lu- 
zo, que, pelas ultimas analyses, e sob a 
auctoridade •Toma das nossas mais j; s- 
tamente reputadas summidades scientí- 
ílcas,podemos inculcar como sendo ma- 
gnificas para uso interno; 6 ahi só 
terá a despeza das vasilhas e do en- 
garrafamento. Não nos faltam aguas ex- 
cellentes para mandar, e que corrijam, 
pelas suas qualidades medicinaes, o que 
haja de, anormal nos exaggero? de sêde, 
a que ficam sujeitos os expedicionários. 

«O que é essencial é mandal-a, e em 
grande quantidade, como reserva ali- 
mentar e hygienica. Não ha tempo a 
perder. 

«E' isto o que pedimos ao governo, e 
em especial aos srs. ministro da guerra 
e da marinha, aos quaes mais particu- 
larmente incumbe intervir no assum- 
pto.» 

O que eu noto com desprazer, 
na resenha das aguas mineraes a 
que as Novidades se referem, ó 
a omissão das Aguas de Melgaço. 

Falara nas de Vidago, Pedras 
Salgadas, largamente conhecidas 

(*) Novidades n,0 3:882, de 27 no- 
vembro 1896. 

e acreditadas, e até nas de Bem 
Sande, que -são de bem somenos 
valor que as anteriores, e muito 
menos que as de Melgaço! 

Também não esqueceram ás 
Novidades as Aguas de Lmso,ape- 
nas conhecidas e frequentadas 
pelas pessoas das. cercanias de 
Coimbra, e mais pela visinhança 
do Bussaco, em cuja encosta fi- 
cam, e para banhos, que para uso 
interno. E' também isso natural, 
por ellas serem mui conhecidas 
do illustre proprietário do chalct 
principesco do Lnzo. 

O que esta propaganda pelo 
necessário e proveitoso consumo 
de aguas mineraes para as expe- 
dições africanas está exigindo da 
empreza das Aguas de Melgaço é 
que saia lambem para a rua, e 
as faça conhecidas. 

De que modo? Apressando-se 
já a offerecer ao ministério da 
marinha 2,3,4 ou 5:000 garrafas, 
salvas as despezas. 

Não ganhava agora; mas esta 
semente fecundaria, e produziria 
cento por um. 

Em 1.° logar tornavam-se co- 
nhecidas no paiz, pois todos os 
diários de Lisboa e as estações 
olliciaes falariam na remessa que 
ao ministério da marinha acaba- 
va de chegar; sendo então occa- 
sião propicia para d'ellas, e de 
suas virtudes se falar mais van- 
tajosa e largamente, o que daria 
logar a que a concorrência de 
Lisboa crescesse já este anno; em 
2.° logar, toraavam-se conhecidas 
no ultramar, e no extrangeiro, 
porque a noticia correria mundo. 

E não seria pequeno o consu- 
mo que para ellas se havia de 
abrir nas nossas colonias. 

Depois, os soldados expedicio- 
nários que de lá voltassem, tendo 
experimentado lá os benefícios 
d elias, quando precisassem ou 
descançar ou refazer forças ou 
saúde, por certo que a Melgaço 
iriam ter em grande numero. 

Parecia-me, pois, medida de 
toda a conveniência e de grande 
alcance, e até de certa urgência, 
que a empreza das Aguas de Mel- 
gaço fizesse desde já offerecimen- 
to aos expedicionários de Mousi- 
nho d' Albuquerque de todas as 
garrafas - disponíveis, salvas as 
despezas, mesmo sem um real 
de interesse, ofliciando ao mi- 
nistro que a mesma empreza sen- 
tia não estar em condições- finan- 
ceiras taes que lhe permitiam a 
offerta gratuita, como faria, se 
não estivesse pouco menos que 
embryonaria. 

Ao passo que seria aplaudida 
pela opinião publica, engrandecia- 
se com um rasgo de patriotismo, 
sem que solTresse algo, antes ao 
contrario, com grande proveito 
proprio, dos que bebessem as 
aguas, e do publico melgacense. 

Não sei, sr. redactor, se esta 
minha lembrança terá cabimento, 
ou será coisa digna de ser toma- 
da em consideração; o que porem 
lhe posso aflirmar é que ella é 
dictada tão somente pelo mais 
sincero e puro interesse por es- 
sas benéficas Aguas, c sem ne- 

nhum intento de me metter na 
vida dos outros. 

Offereço este alvitre, que me 
occorreu agora mesmo, ao termi- 
nar a leitura do artigo das Novi- 
dades, com a mira na prosperi- 
dade da empreza d'essas aguas,a 
fim de que ellas tenham os bene- 
ficios a que tem jus. 

Este è o critério com que es- 
crevo e lhe dirijo, sr. redactor, 
estas abreviadas regras, fazendo 
votos porque ellas sejam do apra- 
simento de todos os bons melga- 
censes, a que se confessa grato,o 

De v. etc. 
Lamego, 30 de 

Novembro 1896. 
MGR. ALMEIDA SILVANO 
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Foi nm capricho das filhas de 
Luiz 13.°, que tendo ouvido fal- 
lar do engenho do mancebo e da 
sua destreza n'aquelle iuslmmen- 
lo. o chamaram, movidas de cu- 
riosidade,e prestaram-se a ser dis- 
cípulas na divina arte de tocar 
guitarra. 

Beaumarchais aproveitou ense- 
jo tão propicio para dar largas á 
sua ambição. 

Tão caplivadas ficaram as filhas 
do sybarita monarcha, das quaii- 
des do sen professor, que poucos 
dias depois era Beaumarchais 
uma das pessoas mais influentes 
do palacio. 

E diga-se depois, que tocar 
guitarra não conduz a coisa algu- 
ma. 

As filhas do rei qnizeram fa- 
ze!-o rico e poderoso, e para 
esse fira recommendaram-no a 
Pariz Duverney, que logo desco- 
briu em Beaumarchais um ho- 
mem intelligente e apto para as 
mais complicadas operações do 
ailo commercio. 

A admiração do opulento capi- 
talista pelo seu joven alliado, au- 
gmenlára extraordinariamente iTu- 
ma occasião em que leve ensejo 
de prestar ao seu protector um 
relevante serviço. 

Pariz Duverney fnndára a esco- 
la mililar, e ficaria plenamente 
satisfeito com a sua obra, se con- 
seguisse que el-rei se dignasse 
visital-a. e conceder ao cortesão 
fundador a recompensa da sua 
regia approvação. 

Que El-Rei visitasse a escola 
mililar, tal era a preocupação te- 
naz e constante de Pariz Duver- 
ney. Havia nove aunos que em- 
pregava desesperados esforços 
para o conseguir; nove ânuos que 
afagava esta ideia fixa, mas todas 
as suas tentativas goravam diante 
da indolência do monarcha. 

Beaumarchais tanto fez para 
satisfazer o capricho do seu pro- 

tector, e tão opportunamenle se 
soube valer da intervenção das fi- 
lhas de Luiz 13.°, que poucos dias 
depois de empregarem as suas di- 
ligencias ellas levaram seu pae á 
escola militar. 

E' desnecessário encarecer 
quão agradecido licon Pariz Du- 
verney ao engenhoso cortezão. 

Em outra occasião demoustrou 
Beaumarchais a flexibilidade do 
seu talento; 

Tinha uma irmã em Madrid, e 
nm dia recebeu uma carta dan- 
do-lhe conta de que Clavijo, alto 
digna la rio da côrte hespanhola, 
abusára sob palavra de casamen- 
to, da formosura da joveu fran- 
ceza.deixando-a em seguida aban- 
donada e moribunda, victima do 
amor e do opprobio. 

Beaumarchais partiu para Ma- 
drid, e apesar de que Clavijo tf- 
nlia uma elevada posição official,e 
contava com poderosos valedores, 
Beaumarchais alcançou a sua des- 
lilaição e desterro. 

Durante muito tempo gosoa 
de grande privança na côrle.Luiz 
13." dizia do amigo relojoeiro; 

—Gosto muito de Beaumar- 
chais. 

—Porque? perguntou-lhe um 
dos familiares cheio de assombro. 

—Porque me diz a verdade. 
Um dia um pobre cortezão pre- 

leuden zombar d'este plebeu, que 
escalara o mais invejável favor. 

Para o mortificar, não achou 
nada mais proprio que lembrar- 
Ihe a sua origem. 

—Espere lá, senhor Beanmar- 
chais, disse-lhe iTuma das ante- 
salas da côrte, o meu relogio an- 
da mal. Tem a vondade de lhe 
dar um golpe de vista. 

Beaumarchais, sem perder a 
serenidade e com sorrizo corte- 
zão, redargiu-lhe: 

Com muito gosto; mas devo 
prevenil-o de que tenho muito 
pouca pratica. 

O nobre enlregou-lhe a joia, e 
o imleusado plebeu deixou-a cair 
no chão, onde se amolgou 0 es- 
cangalhou. 

—Pois, senhor, acrescentou o 
antigo relojoeiro, com um sorri- 
so triumphante. Já o tinha preve- 
nido. Sou muito pouco hábil na 
arte de compor relogios. 

Pouco tempo depois morria Pa- 
riz Duverney. 

Beaumarchais associado ás em- 
preza s d'este homem, fizera uma 
grande fortuna. 

O legatário do defunto era o 
Conde de La Blache, que an re- 
clamar-lhe Beaumarchais 13:000 
francos que lhe pertenciam, en- 
tendeu dever negar a divida, 

A questão passou então aos 
tribiniaes de justiça. 

Deve-se saber que a adminis- 
tração da justiça atravessava em 
França um período muito critico. 

A' magistratura feudal e here- 
ditária,succedera por certas defe- 
rências com a coroa, uma magis- 
tratura saí-la do terceiro estado. 

Os tribnnaes de Meaupeon.que 
assim se chamavam, tomando o 
nome do ministro que as eslabe- 
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cera, contavam adversários pode- 
res e apaixonados. 

Pois foram aquellas corporações 
as encarregadas de debater as 
dissenções qne mediavam entre 
Beanmarchais e o conde. 

Era relator d'este processo um 
tal Gusmão, e comoBeáumarcbais 
conhecia os moveis da justiça hu- 
mana, fez exforços titânicos para 
poder ver e fallar com aqaelle 
homem, de cuja informação de- 
pendia não a sua honra, mas a 
satisfação do seu amor proprio 
empenhado na questão. 

Foram inúteis todos os seus es- 
forços. As portas do magistrado 
conservavam-se fechadas para Be- 
anmarchais. 

Deu passos e empregou dili- 
gencias, mas em vão. 

Por fim fez-se preceder de um 
ialisman, que em lodos os tempos 
tem operado prodígios: o ouro! 

Cem luizos e um relogio do 
precioso metal abriram a Bean- 
marchais o gabinete do integro 
magistrado. 

Gusmão e Beanmarchais tive- 
ram uma inlrevisla, e n'ell3 se 
combinou que o ultimo havia de 
ganhar o pleito. 

Se perder, disse-lhe o relator, 
comprometto-me a devolver-lhe o 
dinheiro!... 

—E o relogio? observou Bean- 
marchais. 

—E o relogio, respondeu o re- 
presentante da justiça humana. 

Quem havia de acreditar que 
d'aquella inlrevisla em qne appa- 
recem tão culpados o magistrado 
e o litigante, surgiria uma das re- 
formas mais importantes que se 
registam dos annaes da justiça? 

Apezar das aflirmalivas de Gus- 
mão, o conde La Blache ganhou 
a demanda. 

O relator enganara-se e apres- 
sou-se a devolver a Beanmarchais 
o relogio de ouro e os seus cem 
Itiizes. 

Faltam quinze luizes, exclamou 
Beanmarchais. 

—Quinze luizes? perguntou o 
magistrado com assombro. 

—Sim, já que uão ponde dar- 
me razão,' pretendo recuperar 
o meu desenbolso integralmente. 

Gusmão teimou em não dar os 
quinze luizes, aliançando que os 
não recebera. 

Beanmarchais estava convenci- 
do de os haver adiantado. 

Soube-se depois que a mulher 
do magistrado os guardara,sem o 
esposo saber. 

Continua 

Cartão de Parabéns 

Íaiíetn attttos! 

Sabbado—n menino Julio Ce- 
sar da Molla, 

Domingo—os srs. D. Luiz An- 
guiauo Rodrigues e Antonio 
Carlos Esteves. 

Segnnda-feira — 3 ex.ma sr." D. 
Rosa Gomes Vianna. 

Terça-feira—9 ex.'nR sr." D. 
Florinda da Gloria dos San- 
tos Lima. 

Fados da Semana 

Kccção Fiscal 

Pelo boletim n." 18 de 30 do 
mez findo, foi transferido para a 
secção das Minas de S. Domin- 
gos, o sr. Alferes da guarda fis- 
cal Francisco Constantino Verís- 
simo. commandaute da secção fis- 
cal d'esta villa. 

Sentimos profundamente a sua 
sabida, como sentimos a de mui- 
tos outros que tem cumprido os 
seus deveres, até com severida- 

de, como é mister em muitas oc- 
casiões, na defeza dos interesses 
do estado, tantas vezes ameaça- 
dos, pelos contrabandistas, e seus 
proleeíores, sem dislincçâo de 
classes. 

O contrabandista subtraindo ao 
estado o qne lhe é devido por lei 
ccmmelle um delicio que o codi- 
go penal classifica em casos idên- 
ticos como crimes. 

Folgamos que o successor do 
sr. Veríssimo, venha animado dos 
melhores desejos de sustentar a 
mais dura austeridade, na repres- 
são do^contrabando, legada por 
um dos anteriores chefes, cuja 
lembrança ainda hoje faz arrepiar 
us contrabandistas. 

Julgamentos 

No dia 7 do corrente mez, fo- 
ram julgados, em audiência de 
policia correccional, os seguintes 
reos: 

1." Antonio Joaquim Fernandes, 
(o Poeira) do logar da Porlella do 
Couto, freguezia de Chaviães, ac- 
cusado do crime de ferimentos. 

Foi condemnado^na pena de 70 
dias de prisão, podendo substi- 
tuir 30 por multa a 100 reis por 
dia, custas e sellos do processo. 

2.° Victorino Candido Esteves, 
(o Mitra) casado, alfaiate, d'esta 
villa, accusadodo crime de offen- 
sas corporaes. 

Foi coudemnado na pena de 3 
dias de prisão, substiluiveis por 
multa, a 100 reis por dia, custas 
e sellos do processo. 

«niario de Níoticias» 

Está publicado mais um volu- 
me de brinde lillerario que a 
empreza do nosso illustre collega 
lisbonense «Diário de Noticias» 
dislribue annualmenle pelos seus 
assignantes. Contém a seguinte 
collaboração, qne é esplendida: 

«Terra Mater», por Trindade 
Coelho; «Chrysanlhemos»,por Can- 
dido de Figueiredo; «Joanna de 
Gcerschen», por Guiomar Torre- 
zão; «Memorias», por Bulhão Pa- 
to. 

Agradecemos a offerta. 

O tempo 

O inverno está comnosco. 0 
frio tem sido tão intenso que não 
ha meio nem forma de nos ver- 
mos livres d'elle. 

A chuva tem sido a canlaros, 
como se costuma dizer, não ha- 
vendo, porisso sapatos de borra- 
cha nem capas impremiaveis qne 
nos isentem d'uma molhadella, 
mas apesar de tudo isto, os nos- 
sos lavradores estão satisfeitíssi- 
mos, pois que já viam defiubar os 
prados. 

E, segundo os prognósticos do 
mestre saragoçano, a cousa pro- 
melle continuar, pois na presente 
quinzena teremos rijo temporal, 
neve e chuvas com abundancia. 

O que se dispensava perfeita- 
mente era o tal vento, que faz 
andor as cachopas n'uma fona. 

• «A Madrugada» 

Recebemos a amavel visita d'es- 
le nosso presado collega, que 
muito agradecemos e, penhora- 
dos, vamos permutar. 

«A Madrugada» é uma excel- 
lente revista noticiosa, critica, lit- 
teraria, biogiaphica e bibliogra- 
phica, da qual é mnilo digno di- 
rector o sr. dr. Oscar Leal. 

Attendendo ao fim a qne a mes- 
ma kormesse é destinada e aos 
'Ilustrados nomes das promotoras, 
é de esperar, não sò um avultado 
numero de prendas, mas também 
um rendimento mais que regular. 

Assim o desejamos. 

Falleciiuentos 

Falleceu, ha dias, na villa de 
Castro Laboreiro, o sr. Antonio 
José Pires, estimado sobrinho do 
sr. Domingos José Pires, concei- 
tuado negociantej d'aqaella fre- 
guezia. 

Ao sr. Domingos José Pires e 
demais família, enviamos os nos- 
sos mais sentidos pesa mes. 

* 
« * 

No dia 27 de novembro findo, 
falleceu, na Carreira, de S. Paio, 
o sr. Manoel Joaquim Veiles, 
abastado proprietário d'aqaella 
freguezia. 

Foi sempre muito trabalhador, 
prestadio e esmoler, motivo por- 
que é muito chorado por lodos 
que o conheciam. 

O sen funeral, que teve logar 
no dia 30, foi muito concorrido de 
ecclesiasticos.irmaudadades e par- 
ticulares, o que bem mostra o 
quanto era estimado. 

Por tão infausto acontecimento, 
enviamos é família do finado os 
nossos seulimeulos. 

Correios 

O sr. Antonio Ferreira 3.° dis- 
tribuidor, d'esla villa, a quem 
uma portaria de 22 de agosto ul- 
timo concedeu licença illimitada, 
foi mandado apresentar de novo 
em serviço, não percebendo ven- 
cimento emquanlo não tiver cabi- 
mento na effeclividade d'esle con- 
celho,o qual já se acha entre nós. 

H*  

«O Progressista» 

Entrou no seifqninto anno de 
publicação, o nosso collega bra- 
carense <0 Progressista». 

As nossas cordeaes felicitações. 

Mercadi» 

0 mercado mensal qne hontem 
leve logar n'esta villa, foi pouco 
concorrido,devido ao mau tempo; 
não obstante, realisaram-se algu- 
mas transacções relativamente a 
gado bovino bastante animadoras. 

——- 
Agradecimento 

A todos os nossos coltegas qne 
saudaram, com palavras amaveis, 
o 4.° auniversario do nosso mo- 
desto jornal agradecemos peuho- 
radissimos. 

A redacção e adminis- 
tração d este jornal de- 
clara e faz publico qre 
desde hoje se promptifl- 
ca a publicar, gratuita- 
mente,todos c qnaesquer 
aununcios judiciaes, fi- 
cando. sõmentc, os inte- 
ressados sujeitos ao pa- 
gamento do scllo dos 

| mesmos annuncios e dos 
exemplares que tiver de 
fornecer aos srs. escri- 
vães. 

Kíermcsse 

No dia 2o do corrente mez, ha- 
de ler logar D'esla villa uma kor- 
messe, cujo produclo reverterá 
em favor de uma bomba destina- 
da á exlincçào de incêndios. 

Carleira 

dão e Valle, nosso estimado col- 
lega d'«0 Regenerador» e João 
da Cunha Moraes, apreciáveis ca- 
valheiros de Monsão. 

—Esteve em Valença, ua se- 
mana passada, o sr. Domingos 
José de Moraes, muito digno pri- 
meiro sargento da guarda fiscal 
n'esta villa. 

—Tem passado bastante incom- 
modada, a ex.ma sr.a D. Hygina 
Candida de Magalhães, estreme- 
cida esposa do sr. José Joaquim 
Alves de Magalhães, abastado pro- 
prietário d'esla villa. 

Fazemos votos pelo seu com- 
pleto restabelecimento. 

—Vimos hontem n'esla villa, o 
sr. Luiz José Nunes, honrado in- 
dustrial, de Monsão. 

—Esteve hontem n'esta villa, o 
sr. Candido Esteves, acreditado 
commerciaule de Valença. 

— Também tem estado doente, 
achando-se já bastante melhor, o 
sr. José Augusto Teixeira, mnilo 
digno escriplurario da repartição 
de fazenda d'esie concelho. 

—Esteve em Melgaço, o sr. 
João Alves da Cunha, honrado 
industrial da villa de Valença. 

Communicados 

Regressou do Porto, o sr. José 
Joaquim Alves de Magalhães, es- 
timável cavalheiro, d'esta villa. 

—Vimos aule-honlem em Mel- 
gaço, os srs. José Ignacio Bran- 

Pedem-nos. a publicação dos se- 
guintes artigos: 

Governo da 

E' gravíssimo, è tristissimo o 
deprimente dos nossos créditos de 
povo civitisado, que vive em uma 
Nação que se diz culta e regida 
por uma Constituição Republicana 
Democrática, o facto que hoje va- 
mos levar ao conhecimento, uão 
das aucloridadet d'esle estado, 
que n'elle são conniventes, senão 
directamente, ao menos indirecta- 
mente, jà pelo pouco escrúpulo 
na escolha dos seus agentes, já 
por fecharem os olhos e apoiarem 
os demandos d'estes. 

O facto que vamos nan-ar é mais 
que snfficiente para, fóra d'aqnq 
perfeitamente caracterisar a situa- 
ção vergonhosa e avillante a qne 
se achão condemnados os habi- 
tantes do Amazonas ante a dicta- 
dura do sr. dr. Fileto Pires, que 
teima em manter-se na curul go- 
vernamenlal, a despeito de não 
ler sido eleito. 

Nem mesmo os estrangeiros 
que.confiaudo nos tratados de ami- 
sade de suas Nações com o Brazil 
e acreditando nas garantias que 
este lhes promette, aqui vem tra- 
zer-nos o concurso da sua activi- 
dade, tem escapado da sanha rai- 
vosa dos agentes do sr. dr. File- 
to Pires; ou melhor—são elles os 
qne mais têm sido viclimas das 
violências postas em pratica pela 
policia do sr. Fileto, principal- 
mente os portuguezes, contra os 
quaes estamos quasi diariamente 
denunciando actos de verdadeiro 
barbarismo praticados por esses 
policiaes. 

O qne se passou ante-hontem 
e nos foi contado por duas das 
viclimas. é uma prova bem paten- 
te do qne ora aflirmamos. 

Eis o caso; 
loformaram-nos hontem os por- 

tuguezes de nome Antonio Seixas 
e Manoel José de Fontes; 

—Que ante-hontem à tarde por 
questão particular qne leve com o 
dono do Hotel Italiano foi preso 
Manoel José de Fontes, por alcu- 
nha o Gaiosa. 

Em seu soccorro e procurando 
soltai-o, diversos patrícios, inclu- 
sivé Seixas, recorreram a pessoas 
de soa amizade pedindo cartas de 
recommendação no sentido de se1- 

ello solto; dirijindo-se em seguida 

para a Prefeitura á Rua dos Be 
médios. 

Ali chegando primeiro o referi- 
do Seixas foi preso pelo subper- 
feilo Napoleão Chaves por ter o 
desaforo de ir pedir a soltura do 
seu amigo. 

Se prendesse somente, não 
obstante ser mais uma violência 
accrescida a outras constantemen- 
te praticadas pela Policia, não ex- 
tranhariamos já; porem, o que 
bastante nos revoltou foi moslrar- 
nos Antonio Seixas as mãos bem 
estragadas, a ponto de pôr mui- 
tos dias não poder trabalhar, de- 
vido, disse-nos elle, a grande 
quantidade de PALMATOADAS 
que lhe deu o referido snbperfei- 
to, depois de o ter feito lavar es- 
carradeiras e varrer o ediflicio! 

Gaiosa não só apanhou muito 
de PALMATÓRIA manejada por 
um soldado, como ainda lhe deu 
de chicote a própria aucloridadel 

Em que Paiz e com qne gover- 
no estamos nós, que a PALMA- 
TÓRIA já serve de Regulamento 
Policial de que não está isemplo 
nem o pobre estrangeiro que en- 
tre nós fô cuida do seu trabalho 
honrado?! 

Entretanto, estes dois portu- 
guezes residem n'esla Capital á 
cerca de 15 annos sem que jamais 
a policia se incommodasse com 
elles! 

O mais grave em tudo isto é 
qne os pobres homens acbão-se 
altorrorisados, julgando-se sem 
garantias, porque, dizem elles, o 
snbperfeito Chaves ameaçon-os de 
peior castigo se cousa no publico 
transpirasse.alguma a respeito da 
humilhação e do vexame porque os 
fizera passar essa auctoridade! 

Tal e qual o caso de Manoel 
Mendoza! 

Não ha duvida, os maus exem- 
plos quando partem dos superio- 
res nunca deixão de ser fielmente 
imitados pelos subalternos.- 

Amanhã, virão os louvaminhei- 
ros d'esta desgraçada situação ne- 
gar e achincalhar tudo, como de 
costume; mas, não imporia, ain- 
da assim iremos para diante cum- 
prindo o nosso dever. 

Disseram-nos ainda que tam- 
bém por essa occasiâo foi relido 
até ás 11 horas da noite, na dita 
Perfeitura, o porliiguez Manoel 
Porto; só sahindo todos elles de- 
pois que o Governador foi pes- 
soalmente sollal-os[... 

Parece incrivel tudo isto! 
Não acredite-se, porém, que o 

sr. Fileto se incommodasse a tanto 
porque lhe confrangesse a alma 
os gemidos pungentes soltados 
pelas viclimas da PALMATÓRIA 
policiai; s. ex.a só meeheu-se na- 
turalmente a pedido de Antonio 
Ignacio, que se interessou por 
um dos presos. 

Tanio assim é que o subper- 
feito, não só ficou inpune, como 
consta-nos, vae ser ou já está 
elevado a Perfeito! 

Porém, outra cousa não podem 
as viclimas esperar do dr. Fileto 
Pires, desde que elle é jacobino... 

Do Amazonas do 30 outubro 1896. 
* 

* * 
O CioTerno da 

Palmatória 

A Colonia Porlugueza residente 
n'este Estado está indignada ante 
a affronta que lhe foi feita na pes- 
fôa de três compatriotas ante- 
hontem á tarde na Perfeitura de 
Policia, sendo dois d'elles horri- 
velmente maltratados e aviltados 
com palmatoadas e chicotadas 
dadas pelas próprias mãos de uma 
auctoridade policial, sem que ti- 
vessem commettidos crime algum, 
conforme hontem historiamos. 

Ao sr. Vice Cônsul de Portugal, 
consta-nos, foram dirigidas recla- 
mações que aguardão procedi- 
mento de s. s.a, assim como nos 
informam lambem que a Socie- 
dade Beneficente Porlugueza vae 
reuuir-se para tratar d'este as- 


